


Homilética 

– derivada de homiletikos  sociável 

– Do verbo homileein  estar em compahia de 

– Do substantivo homilos  assembleia 

– Na era cristã homilia  pregação em tom familiar 

– Literatura clássica  conversação 



Áreas relacionadas 

– Oratória: a arte de falar bem; 

– Eloquência: expressar-se com desenvoltura; 

– Retórica:  a arte de argumentar 

– Discurso: conjunto de frases ordenadas faladas em 

público; 

– Sermão: Discurso cristão falado em público; 

– Ortofonia: articulação perfeita dos sons (de uma 

língua); 



Base do Sermão 

• A Bíblia é a base de todo o sermão, pregação 
ou ensino. 

• A palavra texto, do latim, textus significa 
narrativa e deriva-se do verbo texere, por isso, 
texto significa: 

– Tecer 

– Construir sobrepondo 

– Entrelaçar 



O texto 

• O texto é o tecido que dá roupagem à pregação 

• O texto é a porção das Escrituras onde será 

desenvolvida a pregação; 

• O texto pode ser parte de um versículo, um 

versículo ou um bloco de versículos. 



5 razões para uso do 

texto bíblico 

1. Dá autoridade à mensagem; 

2. Influencia o pregador a manter-se no tema; 

3. Unifica o sermão 

4. Prepara o povo para o sermão 

5. Promove a variedade na pregação 



Escolha de textos 

1. Escolha textos que expressem pensamentos 

completos, preferivelmente 

– “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 

deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

João 3.16  



Escolha de textos 

2. Escolha textos claros para você mesmo, bem 

como para o povo a quem vai pregar 

– “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom 

gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus 

nosso Senhor. ” 

Romanos 6.23 



Escolha de textos 

3. Evite textos obscuros 

– “Portanto, a mulher deve ter sobre a cabeça sinal 

de poderio, por causa dos anjos.” 

1 Coríntios 11.10 



Escolha de textos 

4. Escolha textos objetivos 

– “Porque todos pecaram e destituídos estão da 

glória de Deus;” 

Romanos 3.23 



Escolha de textos 

5. Escolha textos sobre os quais não há 

dificuldade de interpretação (hermenêutica) 

– “Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e 

a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.” 

Romanos 14.6 



Escolha de textos 

6. Escolha textos sobre os quais não há dúvidas 

– “Ora, nós sabemos que Deus não ouve a 

pecadores; mas, se alguém é temente a Deus, e faz 

a sua vontade, a esse ouve. ” 

João 9.31 



Escolha de textos 

7. Escolha textos dentro dos limites da sua 

capacidade para explaná-los 

– “Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, 

invocai-o enquanto está perto.” 

Isaías 55.6 



Escolha de textos 

7. Escolha textos, mesmo que sejam bem 

conhecidos do público 

8. Escolha textos que justifiquem o tema 

9. Escolha textos que despertem o interesse e a 

atenção do auditório 



Escolha de textos 

10.Escolha textos que antes falaram ao coração 

do pregrador 

11.Escolha textos que apelem à imaginação dos 

ouvintes 



Interpretação de 

textos bíblicos 

1. Interpretar fiel e corretamente o texto 

2. Recorrer ao contexto 

3. Explicar as Escrituras pelas próprias 

Escrituras 

 



Como estudar o texto 

bíblico? 

• É preciso responder às 

perguntas: 

– Por quem? 

– Para quem? 

– Por quê? 

– Quando? 

 

 

– Onde?  

– Como? 



Como estudar o texto 

bíblico? 

1. O que significou o texto na época? 

2. Estude o texto à luz da Bíblia no seu todo 

3. Aplicar o texto à vida pessoal 



O Tema do Sermão 

• Tema é o assunto do sermão, ele envolve o 

todo.  

• Título é o nome que se dá ao sermão, então ele 

é o cabeçalho do sermão 



Formas de Temas 

1. Forma Lógica 

2. Forma Retórica 



Formas de Temas 

1. Forma Lógica 

– 1 João 2.1: “Jesus Cristo É o advogado dos 

pecadores” 

– Marcos 10.46-52: “Jesus Ouve o clamor do cego 

Bartimeu” 

– João 15.1: “Jesus É a videira verdadeira" 

 



Formas de Temas 

2. Forma Retórica 

– 1 João 2.1: “Cristo, o advogado dos pecadores” 

– Marcos 10.46-52: “O clamor respondido” 

– João 15.1: “A videira verdadeira" 

 



Elaboração de temas 

• O tema deve ser delimitado, por exemplo: 

– “A Salvação” é um tema muito amplo que pode se 

subdividir em muitos assuntos tais como: 

• Arrependimento, Justificação, Santificação, Adoção, 

Glorificação, etc. 

– Para melhor delimitar veja o exemplo: 

• “O Arrependimento” poderia ser apresentado: 

• “Bençãos do Arrependimento” 



Tipos de temas 

1. Tema enfático; 

2. Tema interrogativo; 

3. Tema declarativo; 

4. Tema imperativo; 

5. Tema histórico-biográfico 

 



Tema enfático 

• Geralmente se define com uma palavra ou frase 

– “Fé” (Hb 11.1) – Tema baseado apenas uma palavra. 

– “Sem Fé é impossível agradar a Deus” (Hb 11.6) – Tema 

baseado em uma frase. 

 

 



Tema interrogativo  

( ? ) 
• É um tipo de tema em forma de pergunta 

– Que farei para me salvar? (At. 16.30) 

• Desenvolvimento:  

1. Crê no Senhor Jesus Cristo 

2. Arrependa-se dos Seus Pecados 

3. Viva uma nova vida  

 

 

 



Tema declarativo 

• Tirado de uma declaração bíblica 

– “Lembrai-vos da Mulher de Ló”  (Lc 17.32)  

• Desenvolvimento:  

1. Conformou-se com o Mundo 

2. Olhou para Trás 

3. Perdeu Sua Salvação  

 

 

 



Tema imperativo 

• Tema como mandamento 

– “Sede Santos”  (Lc 1Pe 1.16)  

• Desenvolvimento:  

1. O que significa ser Santo? 

2. Por que devemos ser Santo? 

3. Como podemos ser Santo? 

4. Bênçãos por sermos Santos? 

 

 

 



Tema histórico -

biográfico 
• Aborda os assuntos biográficos e históricos 

– “Jacó luta com Deus” (Gn 32.32) 

 

 

 



Qualidades do Tema 

1. O tema deve ser objetivo 

2. O tema deve ser vital 

3. O tema deve ser pertinente 

4. O tema deve ter relação com a Bíblia 

 

 

 



Requisitos 

importantes 
1. Ter sempre a mão um caderno de anotações; 

2. Os temas podem surgir a partir da leitura de livros, 

jornais, revistas, viajando, etc. 

3. O pregador deve ler bastante, a leitura sistemática 

fornece ao pregador bons temas homiléticos; 

4. Estar sempre atualizado 

5. Orar e meditar, essa é a fonte principal de inspiração 

do pregador. 

 

 

 



• EETAD 

• Mais erros que os pregadores devem evitar, Ciro 
Sanches Zibordi, CPAD.  
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